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E ste sím bolo rep resen ta  o papel do A dm in istrador Público: in teg rar 
a  sociedade e o governo em busca  do bem  comum.



A dm in istração  Pú b l ic a
Fu n d a ç ã o  J o ã o  P i n h e i r o

e dem ais fo rm andos do V  C urso  S u p erio r de A dm inistração Púb lica d a  E sco la de G overno d a  F u n d ação  Jo ã o  
P inheiro  sentir-se-ão  ho nrad os com a  presença de V .S .a e lim a. fam ília às solenidades de sua form atura .



P o s to  q u e  d a s  M in a s , e se u s  m o ra d o re s ,  b a s ta v a  d iz e r ... q u e  e s tá  em  c o n tín u o  m o v im e n to , é m e n o s  in c o n s ta n te  
q u e  os seu s  co s tu m e s : os d ia s  n u n c a  a m a n h e c e m  se ren o s : o a r  é u m  n u b la d o  p e rp é tu o ;  tu d o  é frio  n a q u e le  p a ís , 
m e n o s  o v íc io , q u e  e s tá  a rd e n d o  se m p re . E u , c o n tu d o , r e p a r a n d o  co m  m a is  a te n ç ã o  n a  a n t ig a  e c o n tin u a d a  
su c e ssã o  d e  p e r tu rb a ç õ e s  q u e  n e la s  se v êem , a c re s c e n ta re i  q u e  a  t e r r a  p a re c e  q u e  e v a p o r a  tu m u lto s ; a  á g u a  e x a la  
m o tin s; o o u ro  to c a  d e sa fo ro s ; d is ti la m  l ib e rd a d e s  os a re s ; v o m ita m  in so lê n c ia s  a s  n u v e n s ; in f lu e m  d e so rd e m  os 
a s tro s ; o c lim a  é tu m b a  d a  p a z  e b e rç o  d a  re b e liã o ; a  n a tu r e z a  a n d a  in q u ie ta  c o n s ig o , e a m o tin a d a  lá  p o r  d e n tro , 
é co m o  in fe rn o .

Razões do Exmo. Sr. Conde-General para proceder à execução 
sumária de Filipe dos Santos, expostas no “Discurso histórico 

e político sobre a sublevação que nas Minas houve no ano de 1/20”.
0 Agradecimento especial à colaboração de Bernardo Novais da Mata-Machado.



U m  traço  único, 
um a função  única, 

um  m otivo só. 
M u itas  casas, pessoas, 
m uitas m inas de rostos 

os m ais gerais.

F incam os os pés num  cam inho 
que de longe a b ra ç a  a causa  dos hom ens.

E  p a ra  estes hom ens, m ulheres, 
estes rostos que olham  o fu turo , 

sonham os u m a b a n d e ira  de liberdade.

N o s criam os assim  p a ra  fazer gente de povo, 
p a ra  que gente seja sím bolo de d ign idade.

0  Estado de Minad Gerai) resume, em deu próprio doto, ad beLad 
qualídaded do dolo da pátria, e em deu próprio povo ad do povo 
bradileiro; capaz dod grandeà ideai), porque religiodo; fácil em 
evoluir como difícil em retrogradar, porque livre; altivo e 
paciente, porque judto na avaliação da relatividade humana.

João Pinheiro
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...A trás de p o rta s  fechadas, 
à  luz de velas acesas, 

uns sugerem , uns recusam , 
uns ouvem, uns aconselham . 

Se a derram a for lançada, 
há levante, com  certeza. 
C orre-se por essas ruas? 

C orta-se algum a cabeça? 
D o cimo de algum a escada, 
profere-se algum a arenga? 

Q ue b andeira  se desdobra? 
Com  que figura ou legenda?

C oisas d a  M açonaria , 
do Paganism o ou da  Igreja? 

A Santíssim a T rindade? 
Um gênio a q u eb rar algem as?

A trás de p o rta s  fechadas, 
à luz de velas acesas, 

entre sigilo e espionagem , 
acontece a Inconfidência. 
E  diz o V igário  ao Poeta: 
//E screva-m e aquela  le tra  

do versinho de V irgílio.
E  dá-lhe o papel e a pena. 
E  diz o P oeta  ao V igário, 

com dram ática  prudência: 
''T en ha  meus dedos cortados, 

antes que tal verso escrevam ../''
LIBERDADE, AINDA QUE TARDE,

ouve-se em red o r da mesa. 
E  a ban d eira  já está  viva, 

e sobe, na noite imensa. 
E  os seus tristes inventores 

já  são réus - pois se atreveram  
a fa lar em L iberdade 

(que ninguém  sabe o que seja)...

Cecília M eireles - O  Rom anceiro da Inconfidência



SOLENIDADES
Culto Ecumênico

data: 14 de dezembro de 1999 
horário: 20 h

local: Igreja N ossa Senhora M ãe da Igreja 
R ua Irai, 429 - Vila Paris - BH

Colação de Grau
data: 15 de dezem bro de 1999 

horário: 20 h
local: Auditótio da Faculdade de D ireito da U FM G  

Av. Jo ã o  Pinheiro, 100 - 2o andar - C entro - BH

Baile de Gala
data: 16 de dezem bro de 1999

(convite especial)



AG I A DEC!y,/VI. OS

AOSPAIS

AD EU S
G rande arqu iteto , adm inistrador, governante suprem o a quem 
devem os e terna  g ra tidão  p o r fazer de nós seres hum anos, passíveis 
de erros, m as capazes de reconhecê-los e de p ro g red ir v islum brando 
em cad a  coisa seu imenso am or p o r nós.

Pauline A raújo de C arvalho

Q u an d o  criança, aprendi a  cam inhar seguindo seus passos... Em  cad a  degrau  que subia, e ra  sua m ão 
que me conduzia. Com eti enganos, me perdi, tropecei várias vezes, mas sem pre encontrei um a pa lav ra  
de carinho, um gesto de am or, que me incentivava a cam inhar p a ra  frente. Você ilum inou meus passos, 
testem unhou meus erros, meus sonhos, m inhas vitórias. A gradeço pelo que sou hoje, pois já  posso 
cam inhar sozinho, mas se piso em falso, logo me repreende. Aí, olho p a ra  trás  e relem bro m inha infância: 
valores que prevaleceram , o aconchego de um colo seu, um a prece, um  sorriso...
M eu orgulho, pai, meu orgulho, mãe, é ser seu filho!

A na C aro lina M ore ira  A lvares da Silva

AOS PAIS A USENTES
N este d ia  tão  especial, te ab raço  em silêncio. O  tem po e a  d istância não foram  suficientes p a ra  ap ag a r 
da  m inha lem brança os m om entos em que estivem os juntos... Q ue saudades sinto de ti!
Em  tão  pouco tem po enriqueceste m inha v ida  com valores e exem plos inestim áveis, inundaste  meu 
coração de te rn u ra  e am or. T enho certeza de que partic ipas d a  m inha alegria e divides com igo toda 
a saudade e em oção que sinto agora. A ti, dedico esta vitória!

R achel O toni de R esende



AOS QUE AMAMOS
Reconheço que nesses anos, em muitos m om entos não estive presente. P o r m uitas vezes não choram os 
nem sorrim os juntos, não te dei o beijo que queria d a r e me furtei em dizer que te am ava. O  tem po era 
curto , ráp ido  e não me esperava...
M as com preendias e torcias p o r mim.
T u foste muito im portante! E  agora, quando  realizo meu sonho e com partilho  contigo m inha alegria, 
quero sorrir, chorar, te beijar e dizer que te am o muito.

N ôzo r G alvão

AOS COLEGAS
C a d a  um que passa em nossa v ida passa sozinho, pois cada pessoa é única e nenhum a substitui a outra . 
C a d a  um  que p assa  em nossa v ida p assa  sozinho, mas não vai só nem nos deixa só; leva um pouco de 
nós mesmos, deixa um pouco de si mesmo. H á  os que levaram  muito, mas não há os que não levaram  
nada. E sta  é a m aior responsabilidade de nossa v ida e a p ro v a  evidente de que duas alm as não se 
encontram  p o r acaso.

S a in t E xupéry

AOS MESTRES AOS FUNCIONÁRIOS
H á grandes hom ens que fazem  com que todos se sintam  
pequenos. M as o verdadeiro  grande hom em  é aquele que faz 
com  que todos se sintam  grandes.

G ilbert Keith C hesterton

H á  hom ens que lutam  um dia e são bons.
H á outros que lutam  um ano, e são m elhores. 
H á  os que lutam  p o r to d a  um a vida...
Estes são im prescindíveis.

B ertolt B recht

À SOCIEDADE
A vocês cidadãos, que no passado  m anisfetaram  a vontade de se unirem  em associação perp é tu a  e de 
proverem  com deliberações e ordens com uns sua p ró p ria  salvação e segurança, nossos agradecim entos por 
perm itirem  que nosso trabalho  possa co laborar p a ra  sua d igna existência e p roteção, p rocu rando  legar-lhes 
um a sociedade, não apenas igual, mas m elhor do que a que nos foi legada.

Pauline A raújo de C arvalho



A na C arolina M oreira Álvares da Silva
G eraldo R aym ond Alvares da Silva 
Delm a M oreira Alvares da Silva
A Deus, pelo dom da vida; ao Rodrigo, pelo incentivo e carinho; a meus irmãos: Gu e 
Guil, pelos exemplos de vida e em especial a meus estimados pais que, com sabedoria 
e dedicação, sempre me incentivaram  a viver, sonhar e vencer.

Anelise M ayrla  D uarte  e Santos
Afonsino dos Santos Filho 
Term utes M iriam  D uarte e Santos
A Deus pela possibilidade de sonhar, a meus pais por tornarem  os sonhos possíveis, 
aos meus irmãos e à Dedé pelo apoio, aos meus amigos e ao Léo pelo carinho.

Frederico Augusto Gomes Ramos
Rafael Rubens Ramos 
Adélia de Jesu s  Gomes Ramos
A Deus, minha família e amigos pelo apoio, ao Cruzeiro E. C. pelas alegrias e a 
todos que contribuíram  de alguma forma para este sucesso.

M aria  Emilia Bossi Q ueiroz
M artinho M artins de Q ueiroz 
Prim avera Zolini Bossi
Aos meus pais, aos meus irmãos A lexandre, A driana e Amaro, à Simone Nogueira e 
ao Ronaldo, pela com preensão e carinho.

Pollyanna D ias Pacheco
Ja iro  Pacheco de Melo 
E sther D ias Pacheco
Agradeço a Deus pela vida, meus pais, minhas irmãs, meus amigos e especialmente 
ao Paulo pelo incentivo, carinho e com preensão.

Rafael F erreira  Rocha M onteiro
N ivaldo R ocha M onteiro
M arília F erreira  do C arm o M onteiro
A minha família, amigos, colegas e a  todas as pessoas que de alguma forma 
contribuíram  p ara  esta conquista.

Ronaldo Alves N ogueira
Jo sé  N ogueira Filho 
Helena Alves N ogueira
A minha família, à turm a e 
em especial à M aria Emilia.

Viviane Peixoto Fortes
Roberto Fortes
M aria  Luiza Peixoto Fortes
A Deus, aos meus queridos pais pelo incentivo e dedicação, a minha família, à Nil, ao 
M arcelo e amigos pelo carinho; e aos colegas de turma.





Betânia Lourenço Silva
Tarcízio M oreira da Silva 
Lucília de L. Lourenço Silva
A Deus, aos meus Irmãos, e em especial aos meus queridos pais, pelo am or e 
incentivo em todos os momentos da minha vida.

Gláucia Anete F erreira d a  Silva
Edson Joaqu im  da Silva Lopes 
Amélia Ferreira da Silva
A mamãe e papai pelo carinho e compreensão. Aos meus irmãos, familiares e a todos 
os meus amigos (inseparáveis cúmplices) pela paciência, com panheirismo e 
solidariedade.

G ustavo de A ndrade
Paulo Afonso Rezende de A ndrade 
D agm a Lassaleti da C osta A ndrade
Agradeço a Deus, aos meus pais, avós e familiares pela confiança e ajuda, aos 
amigos, B árbara e a todos os que contribuíram  p ara  esta conquista.

M ax Rodrigo Falcão
A rnaldo Falcão Jú n io r 
C atarina de Faria Lopes
A minha mãe, por tudo; Tio Beto e Tia Defy, pelo fundamental apoio; e Tia Tânia 
pela ajuda sempre oportuna.

Pauline Araújo de C arvalho
D avid Carlos Ju n q u e ira  de C arvalho 
Jan ice  Pereira de Araújo C arvalho
A meu Pai Celestial, por viver cada dia; a meus pais pelo am or e dedicação eternos; a 
meus irmãos, pela paciência; aos tios e primos, pelo apoio; à vovó, J an e  e Sinhana 
pelas preces, e aos amigos pela torcida.

Tânia M ara  Gomes Domingos
Jo sé  Dom ingos Filho 
C laudenir Gomes Domingos
A Deus. Aos meus queridos pais e irmãos (Shon, D u e Téo) pelo am or e dedicação, 
aos meus amigos e a todos que me ajudaram  nesta conquista.

W ashington Luis O liveira de Sousa e Silva
A taliba de Sousa e Silva ( in  m e m o ria m )

C arm en Sylvia de O liveira (in  m e m oriam )

Aos meus saudosos pais, a quem preiteio com a mais profunda gratidão; ao irmão 
Paulo Ataliba, pela retórica; e aos demais colaboradores nessa jornada.





A bigair A parecida dos Santos
Antônio M artinho  dos Santos 
Brasilina Cassim ira dos Santos
A Deus sempre. A meus irmãos e amigos pelo incentivo e sobretudo a meus pais pelo 
carinho e dedicação. E sta conquista foi possível graças a vocês!

Alex Jú n io r de M oura
Luiz H erculano de M oura 
M aria  Im aculada de M oura
A Deus, a meus pais por tudo, a meus irmãos, Tia Dulce, M ariinha, às amizades 
feitas e em especial à m inha querida irmã com muitas saudades.

É rica O rzil V iana
Léo Soares V iana 
R osa M aria  Orzil V iana
A Deus, aos meus queridos pais pelos anos de dedicação e incentivo, à amizade de 
Rodrigo, J u  e Fafá; ao carinho do Gege; ao apoio dos familiares e amigos; e a  minha 
vó pelas alegrias deixadas.

G eórgia Ribeiro Rocha
Otacílio E d uardo  da Rocha 
M aria  E ster Ribeiro
A Deus, pela vida; ao papai e à Nana, pelo amor e carinho; ao Saulo, pelo companheirismo; ao 
apoio dos amigos, dos familiares e do Fraternidade, e àqueles que, a exemplo de Paulo e Nélia, 
são como pais e irmãos. Em especial à mamãe, inspiração da minha luta e meu porto seguro.

Léia R ita Coelho X avier
Antônio Coelho Sousa 
Rosa Abel M oreira  Sousa
A Deus, pela vida, aos meus pais pelo amor, a meus irmãos, familiares e amigos pelo 
apoio e ao querido Fábio pelo com panheirismo e carinho.

M ayrislandes A parecida C oura
G eraldo Ram iro 
M eire de Sá O liveira
Especialmente aos meus pais pelo esforço e apoio, ao meu irmão e familiares pelo 
carinho, aos amigos do C SA P por todos os momentos felizes e a São Ju d a s  Tadeu.

Regina Beatriz dos Reis
M ário  Lúcio dos Reis 
B eatriz B landina dos Reis
A Deus, a meus pais pelo amor, à R enata e ao Leandro pelo carinho, aos amigos pela 
dedicação e em especial à Regiane e ao M arcos, razões da minha vida.

R icardo Lopes M artins
Sebastião Lopes M artins 
Carm em  M oreira M artins
A Deus, aos meus pais pelo apoio e compreensão, aos meus irmãos e a todos aqueles 
que me ajudaram  a vencer mais esta etapa.





A lexandre M iguel de A ndrade Souza
José  M iguel de Souza 
H ilda de A ndrade
A minha mãe e aos meus irmãos, por sobrevivermos a tudo; ao Professor M oreira, 
pela confiança, e aos amigos, pelo que são.

Angelo Rezende C osta Jú n io r
Angelo Rezende C osta (in  m em oríam )

M yrthes Souza Rezende Costa (in  m em oríam )

Agradeço às mulheres de minha vida: avó, mãe, irmã e nam orada. E ao Povo, que 
sempre financiou meus estudos e a quem retribuirei com dedicação. V ida longa ao 
ensino público gratuito!

D aniel M iranda  Soares
Jo rg e  de M atos Soares 
C arm elita M iranda Soares
Agradeço o apoio da minha família, aos meus colegas do C SA P e da F J P  e aos meus 
amigos da SETA SC A D  e SEPLA N .

Isabella Cristm e N ogueira
Tarcísio Jo sé  Carlos N ogueira 
M aria da Conceição M enezes da Silva
A Deus, aos meus pais, irmãos 
e amigos pelo carinho e apoio.

Jo n a ta n  Agnelli Pires Generoso
Plínio Generoso
M aria  A m paro Pires Generoso
A Deus, m inha querida mãe, meu pai, meus irmãos, T ia Luiza, colegas e mestres. 
M uito obrigado por tanto  contribuírem para esta vitória.

Leonardo de C astro  Fonseca
Jo sé  D iderot Fonseca 
Ana Lúcia de C astro  Fonseca
A Jesus meu Senhor, Salvador e razão da minha vida. Aos meus pais, irmãos e à 
Ellen pelo apoio e incentivo. A todos os amigos pelo apoio e orações. A D R S e aos 
colegas do CSA P.

Leonardo G oulart Pim enta
Vicente Gonçalves Pim enta 
M aria  Inacia G oulart Pim enta
A Deus, aos meus pais, irmãos e a todos 
aqueles que me ajudaram  neste caminho.
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... a maior parte dessa 
massa imensa é feita de 
gente simplória... Anjos 
do mato, que se 
penduraram nas grimpas 
dos morros, nas vastas 
arquibancadas do grande 
espetáculo, no picadeiro 
da cidade. ... ainda se 
espanta com a 
megalópole, em que está 
de pousada. Minas inteira 
aparecendo nos sotaques.
Welber Braga, 
antropólogo

lhar que dente



Este é tem po de partido , 
tem po de hom ens partidos.

Em  vão percorrem os volum es, 
viajam os e nos colorim os. 

A ho ra  p ressen tida esm igalha-se em pó na rua. 
O s hom ens pedem  carne. Fogo. Sapatos. 
As leis não bastam . O s lírios não nascem 
da  lei. M eu nome é tum ulto, e escreve-se

na pedra .

Carlos Drummond de Andrade - Nosso Tempo



COMISSÃO DE FORMAI 'URA

A na C arolina M oreira A lvares da Silva 
G eórgia Ribeiro R ocha 

Isabella Cristine N ogueira 
Pauline Araújo de C arvalho 

Regina Beatriz dos Reis 
Tânia M ara  Gomes Domingos 

Viviane Peixoto Fortes

Por vários momentos fomos conciliadores e 
dem ocráticos; em outros, radicais e insensíveis. 

Foram  muitos os momentos e as emoções 
diversas. Por isso, desde o começo, nos 

arriscam os a com eter erros; no entanto, nos 
arriscaríam os de novo e taríam os tudo 

novamente. Seríamos mais ousados, talvez, mas, 
com certeza, o am or e a disposição com que nos 

dedicam os a este trabalho  seriam os mesmos. 
Tudo, p ara  fazer destes dias, os melhores de 

nossas vidas.



...Os novos tem pos anunciam  
p ara  as grandes ou pequenas 
com unidades
a abertu ra  p a ra  o urbanism o da 
descentralização, com a 
reconquista
franca e espontânea da 
convivência, nas ruas, nas 
praças, nos jardins, nos bailes 
dos clubes sociais ou da gafieira 
dem ocrática, das festas juninas 
em cada quintal.

Esse modo de reviver quer 
recuperar p ara  o dia-a-dia 
algumas necessidades vitais: a 
Educação, visando a 
transform ação e o 
aperfeiçoam ento do cidadão 
p a ra  os atos de solidariedade e 
cultura; a Saúde, com razão 
núm ero um p ara  a aptidão do 
indivíduo ao meio ambiente, à 
educação e ao lazer, às 
atividades físicas e mentais de 
produção; enfim, soluções 
transform adoras que possam 
ilum inar a conturbadora 
paisagem  das metrópoles...

Belo H orizonte - A  C idade R evelada



visite o site:

www.lpj.com.br/admfjp99

http://www.lpj.com.br/admfjp99
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